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PORTO 44 DE JANEIRO- 


“COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 


Às causas importantes que tem 
televado o preço dos vinhos, e in- 
fluido poderosamente neste ramo es- 
ipecial de nosso commercio, tinham de 
Mevar os seus effeitos igualmente ao 
primeiro e mais antigo estabelecimento 
«do genero na Praia. 

A companhia Geral da Agricultu- 
ra das Vinhas do Alto Douro que re- 
jpresentara um arrojado pensamento 
mercantil, e eminentemente nacio- 
mal, das idéas passadas, ligada in- 
ilimamente 4 politica dessas idéas 

elos privilegios de que ellas a ro- 
are teve de vêr-se em sérios em- 
!baraços em presença da mudança de 
sinstituições que não comportayam 
s«aquelles privilegios. 

Redusida a estabelecimento par- 
iticular, a braços com uma grandiosa 
«divida aetiva irrealisavel de prompto, 
se suffocada por um enorme passivo, a 
moratoria era a sua unica laboa de 
salvação. Era dever do. governo au- 
“xiliar por todos os modos legaes um 
testabelecimento de nomeada no mun- 
«do commercial, que havia desenvol- 
svido e acreditado o mais importante 
sramo do commercio do paiz, e no 
“qual se achavam compromettidos tan- 
Nos interesses particulares. A morato- 

ia foi-lhe concedida. 

Mas o estabelecimento precisava 
«de reconstruir-se á feição das idéas 
movas e tomar os principios de as- 
“sociação como estas o permiltiam. Or- 


ganisou-se um novo estatuto, fez-se 
“uma convenção com os credores, e a 
um tempo contractou-se com o gover- 
no o recebimento de um forte subsi- 
dio annual, tomando encargos que 
pareceram harmonisar os interesses 
da casa com os do commercio em 


geral, e na especialidade com os dos 
vinhateiros do Douro. 

A experiencia fôra mostrando que 
aquella harmonia de interesses não 
estava na convicção nem da lavoura 
nem do commercio, e os regulamen- 
tos a que se ligava o contracto feito 


clamações. Os propugnadores dos prin- 
cipios da liberdade mercantil brada- 
vam contra restrieções, que no seu en- 
tender, não faziam senão levantar 
peias ao desenvolvimento do commer- 
cio de vinhos, e estavam longe de al- 
cançar os efeitos que a velha escho- 
la pretendia conseguir. 

Esperava-se uma daquellas fazes 
politicas, tão frequentes no paiz, em 
que as: reformas se podem eflectuar 
acoberto da força do momento e do 


acontecimentôs de 1851 deram em re- 
sultado a retirada do subsidio à com- 
panhia, e o rompimento do contracto 
por parte do governo, rompimento que 
de certo se não realisaria em epocha 
ordinaria, pois que bem ou mal con- 
cebido o contracto, era a fé publica 
que o sustentava. 

O estabelecimento teve então de 
passar por uma nova crise, que na 


pletamente. Alguns credores viram na 
retirada do subsidio a estagnação da 
unica fonte d'onde podia provir a re- 
ceita para os dividendos que a con- 


garam a persuadir-se que ao rompi- 
mento do contracto por parte do go- 
verno devia seguir-se o desappareci- 
mento legal da convenção, e que a 
casa só linha diante de si o liquidar 
os seus haveres para pagar o que po- 
desse a quem devia. 

A casa e a maioria dos credores 
reagiram á liquidação, e por sua par- 
te o governo havendo, entendido ter 


com o governo soflriam diarias re-| 


estado anormal em que ficam os nego-| 
cios publicos. Essa faze chegou, e os| 


sa : ag | 
opinião de muitos o faria desabar com- 


venção lhes havia assegurado; e che-| 


salisfeito aos interesses geraes, deixou 
que os particulares corressem regu- 
larmente como as conveniências lho | 
indicassem, e negou-se a promover a 
liquidação a que alguns exigiam elle | 
forçasse o estabelecimento. 

O tempo, o credito da companhia | 
no consumo da cidade, e as circum- 
stancias especiaes que vieram não só 
[augmentar-lhe  consideravelmente os 
[lucros, como fazer subir de valor os 
seus ricos depositos, demonstraram 
| que os que desejavam uma liquida- 
ção apressada, com o sacrificio que 
ao tempo o genero offerecia, não eram | 
os que melhor comprehendiam os seus 
"interesses. 

A Companhia acaba de annunciar| 
um dividendo de dez por cento aos 
titulos transmissiveis que sobre ella 
pesam. Esses titulos já não ha quem 
delles se queira desfazer com rebate 
de convidar, pois tudo denuncia que 
em breve um novo dividendo será, 
|realisado, e que quando chegue o ter- | 
|mo da convenção, que pouco tarda, 
to estabelecimento não estará nas| 
| circumstancias que imaginavam ha 
tres annos os que nada esperavam do 
futuro. 


NOTICIAS DIVERSA 


— Banco Commercial. Hontem reu- 
niu-se a assemblea geral do Banco Com- 
| mercial do Porto approvando as contas da 
gerencia do anno findo. 

O snr. dr. José Alves d'Oliveira pro- 
poz que a direcção representasse ao go- 
verno para que este não authorise o Ban- 
co Meacantil do Porto a usar desta deno- 
minação, a fim de não se confundir no 
estrangeiro com o Banco Commercial do 
Porto — esta proposta foi approvada. 

— Naufragio. Pelo vapor «Ceres» 
que se acha em Vigo, veio noticia de 
haver naulragado proximo a Cork, o biate 
«Segredo», propriedade do snr. Simão da 
Cunha, e que havia sido fretado pelo sr. Ma- 


noel de Sousa Guerra. 
constava de fructa. 

O casco estava seguro em 1:600$000 
reis, e a carga e frete em 9008000 rs. 

— Passageiros. O vapor «Tay» con- 
duziu do Rio de Janeiro para Lisboa os 
seguintes passageiros : Dr. Raphael Sands, 
João Antonio Marques, Antonio José d'Oii- 
| veira Bastos, o Joaquim José Rodrigues. 


— Commissão do recenseamento de 
Gaia. Hontem reuniram-se nos paços do 
concelho de Gaia os 40 maiores contribuin- 
tes a fim d'elegerem os vogaes que devem 
compor a commissão do recenseamento , 
recabindo a eleição nos seguintes senhores : 
Visconde de Valle de Piedade. 

Dr. João de Freitas Faria Salgado. 

João d'Araujo Lima. 

Joaquim Guedes d'Amorim. 

Luiz Antonio Pinto d'Aguiar. 

Manoel Urbano de Lima Barreto. 

Fernando Camello Sarmento. 
Substitutos. 

José Pinto da Costa Junior. 

Manoel Coelho Bragante. 

Bernardino Joaquim de Castro. 

Manoel Nunes da Cunha. 

José Antonio Junior. 

Joaquim José Nogueira Guimarães. 

— Trabalho nas Estradas. Na se- 
mana: finda em 29 de Dezembro trabalha- 
ram na estrada do Porto a Amarante 1,094 
operarios, termo medio; pagaram-se 2,421 
jornaes , sendo os metros em construcção 
4,093. 

Na estrada de Villa Nova de Famalicão 
a Vianna trabalharam 903 operarios termo 
medio, pagaram-se 2,249 jornaes, sendo 
os metros em construcção 137. 

— Donativo. Sua Magestade Imperial 
a Duqueza de Bragança, mandou entregar 
á Santa Casa da Mizericordia do Rio de 
Janeiro, por intermedio da casa commercial 
daquella Praça de Diogo Kenney, a quantia 
de 3:000$000 reis para ser empregada em 
soecorros ás familias indigentes acommeti- 
das da cholera. 

— Condecorações. Por ocasião da 
ratificação do tratado celebrado entre o 
Brazil e Portugal para repressão do crime 
da moeda falsa, foram condecorados por 
S. M. o Imperador do Brasil: 

O sr. Visconde de Athouguia, com a 
gram-cruz da Ordem da Rosa. 

O snr. Rodrigo da Fonseca Magalhães, 
com a grãa-cruz da mesma Ordem. 


O carregamento 


À MARINHA À VAPOR 


O HÉLICE. 


LisertaR O navegador da inconslancia 
d'um elemento tão variavel como o vento, 
eis O que se tem procurado nos diversos 
meios empregados para substituir este mo- 
tor economico por excellencia. 

Quando Papin inventou a macbina a 
vapor , tractou-se de applical-a á navega- 
ção e elle mesmo propoz para a empregar 
a fazer andar os navios por meio de ro- 

as. 

M. de Touffroy foi o primeiro que cons- 
truio em França em 1780, um barco mo- 
vido por uma machina que fazia trabalhar 
duas especies de pás que se abriam e fe- 
chavam. Mais tarde empregou as rodas, 
fazendo experiencias deste meio n'um bar- 
co que navegou no mo Sadne, mas sem 
que tivesse uma celeridade sullicionte 

Em 1785, um barco tendo a forma 
de dous barcos unfdos com uma roda no 
meio, foi construido em Inglaterra, e fez 
uma viagem á Suecia. 

Foi porem nos Estados-Unidos que 3 
paradido a vapor foi ensaiada em grande 
escala, 


Depois de varios ensaios infructuosos. 


Livingston, embaixador da Republica em 
Pariz, encontrou Fulton que tambem se 
tinha occupado de semelhante objecto. Ful- 
ton era pintor, e tinha vindo a Pariz pa- 
ra alli estudar as obras-primas da sua ar- 
te. 
tes e officios, alguns modelos de barcos 
de vapor, abandonou a pintura e entregou- 
se inteiramente á solução deste problema. 

Animado e ajudado pelo seu compa- 
triota Livingston, construiu um navio de 
rodas, que em 1803, subiu o Sena desde 
Bercy a Charenton. Fulton oflereceu a sua 
invenção a Bonaparte, então primeiro con- 
sul, que não soube appreciar a proposta 
que lhe era feita, e adoptou as conclusões 
duma commissão de sabios e de engenheiros. 
Esta commissão foi de voto que o projecto 
devia ser rejeitado. Fulton partiu então 


na tinha sido feita em Soho, na fabrica de 
Boulton e Walt. começou um serviço regu- 
lar entre Nova-Vork e Albany. Na paz a 
Inglaterra aproveitou-se do novo meio de 
navegação, empregou-o no mar, e dentro 
d'alguns annos, conseguiu progressos rapi- 
dos aos quaes a França não pudia ser in- 
diflerente. 

Por bastante tempo foram as machinas 
de muito pouca força; até 1825 não era 


Tendo visto, no Conservatório das ar-| 


para a America, onde encontrou melhores | 
juizes, e em 1807, um barco, cuja machi- | 


ella de mais de 60 a 80 cavallos, e só em 
1826 é que o navio inglez «Empreza» foi 
q India com uma machina da força de 
120 cavallos. Cerca desta epocha, M Hu- 
+ director das construcções navaes em 
Rochefort, foi encarregado de ir a Inglaterra 
para alli comprar, por conta do ministerio 
da marinha, uma machina à vapor para 
um navio da força de 160 cavallos 4 
datar de 1830, este navio, chamado o 
«Sphinx» e a sua macbina foram adoptados 
por modelo na marinha militar. Aperfei- 
coamentos rapidos, desde esta epocha, di 
minuindo o pezo das caldeiras e das ma- 
chinas , permitliram empregar apparelbos 
mais poderosos; e a força dos navios a va- 
por de guerra subiu progressivamente até 
ás fragatas de 450, 500 e 600 cavallos. 

A diferença d'aeção do poder motor 
sobre os navios de vella e os navios a va- 
por devia naturalmente trazer tambem uma 
diferença na sua forma. Us navios de vella 
movidos pela acção do vento sobre super- 
ficies elevadas, tem precisão d'uma grande 
estabilidade, isto é d'uma grande resisten- 
cia ao esforço do vento que tende a fazel- 
os inclinar. E” por isso que estes navios 
são largos e profundos, porque estas di- 
mensões apezar d'augmentarem a dillicul- 
dade que tem em romper a agua, augmen- 
tam em maior proporção a sua resistencia 


d'inclinação. Nos navios a vapor, pelo con- 
trario, o mulor não exerce nenhum esforço 
tendente a; inclinal-os, e pode-se sem' in- 
|-conveniente dar-lhes as dimensões que per- 
miltem romper a” agua com a maior facil 
dade ow melhor ainda “andar; na sua su- 
| perficie. E” pois' de grande vantagem para 
nm barco de vapor que seja muito estreito 
e pouco alto. Tendo duas dimensões tau 
pequenas quanto possivel, não é senão pelo 
accrescimo da terceira, o comprimento, que 
elle pode adquirir o volume sufliciente para 
levar a carga e contera machina; é por 
isso que os navios a vapor são em geral 
muito estreitos, pouco altos, e muito com- 
pridos. 

4 tripulação dos barcos a vapor diffe- 
re tambem forçosamente da dus navius de 
vela, A mastreação, não sendo senão um 
recurso accessorio e um obstaculo quando 
o navio é movido pelo vapor, vem a ser 
muito reduzida nos vapores de rodas; os 
marinheiros são menos numerosos e per- 
dem toda a importancia que fica. perten- 
cendo aos machinistas é engenheiros em- 
pregados na machina 
| Em presença dos aperferçoamentos da 
| marinha a vapor, os espiritos ardentes ima- 
ginaram que as vellas acabavam, comtudo 
as machinas nem por isso deixaram de ter 
jadvorsarios entre os maritimos. Uns as 
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O CÔMMERCIO DO PORTO. 


O snr, Antonio da Cunha Sotto Maior, 
relator da comuissão de diplomacia da ca- 
mara dos deputados, e o Sor. Emílio 
Achilles Monte-Verde, official Maior da se- 
cretaria de estado dos negocios estrangei- 
ros, com a commenda da mesma Ordem. 

— Rio Douro. A cheia conserva-se 
no mesmo estado — as margens do Douro 
ainda se acham inundadas, e a corrente 
do rio é hoje um ponco mais forte. 

— Correio. Só hoje chegou o cor- 
reio de Lisboa, que devia chegar hontem, 
e o de hoje ainda não linha chegado ao 
meio dia. O pessimo tempo que tem fei- 
to e as inundações são a causa desta de- 
mora, 

— Brigue Trovador. No dia 26 de 
Setembro ultimo sahiu deste porto para o 
de Pernambuço o brigue «Trovador», que 
chegou finalmente ao seu destino com 68 
dias de viagem. Esta grande demora foi 
devida a uma calmaria de mais de 25 dias 
que o navio sofireu, e a ter-se-lhe partido 
o leme. Nenhuma outra avaria sofiveu. O 
Lrigue «Trovador» ficava a sabir para esta 
cidade no dia 27 até 30 de Dezembro. 
Este barco é propriedade dos surs, Soares 
& Irmão, commerciantes desta praça 

— Bens nacionaes. No dia 16 de 
Fevereiro tem de ser arrematados no The- 
zouro publico alguns bens adjndicados á 
fazenda nacional, por execução feita a Joa- 
quim Camillo da Silva Caldeira, sitos no 
concelho de Villa Franca de Xira. Estão 
avaliados em 2:527p800) r 

— Concurso. Foi posta a concarso 
por espaço de 60 dias, a contar de 7 de 
Janeiro, a subslituição da cadeira de Es- 
culptnra da Academia das Bellas-artes de 
Lisboa, com 0 ordenado annual de 4008000 
reis. 

— Consulados. Por decreto de 7 de 
Dezembro ultimo o govérno do Brasil creou 
eomsulados geraes na Baviera, Wurtemberg, 
Baden, Ilesse Gra-Ducal, é Hesse Elei- 
toral. 

— Theatro deS. João. Hontém hou- 
ve no teatro de S. João o beneficio em 
favor das. obras do hospital do Terço « 
Caridade. A casa estava cheia, o que es- 
timanos, por o seu, producto reverter em 
favor de um estabelecimento que hoje es- 
tá chamando a altenção dos portuenses. 

A. companhia nacional representon o 
drama a Esratace da Vinsex, e à come- 
dia — À mecmer Esprrituosa. 

Em consequencia dos transtornos cau- 
sados pela cheia na canalisação do guz, o 
iheatro foi iMuminddo a cera; porem as 
Jastrinas eram em tão pequeno numero que 
a sala esteva quasi ás» escuras — era um 
períeito erepuseulo que não deixava conhe- 
cer quem estava pelos camarotes — além 
disso naquelle cmbiente tinha-se: declarado 
uma oebrina, produzida pelo famo dif- 
ferentes qualidades d'illuminação, pois não 
etam menos de cinco, que carregava ain- 


da mais aquelle lusco-fusco. O palco era | 


iluminado com tochas de cêra collocadas 
«por detraz dos bastilores— o cebo, a stea- 
rina, a cêra, e o azeite fizeram uma colli- 


«enegriam por espirito de rotina e para 
- se vingar de serem obrigados a pôr-se au 
“acto de uma sciência inteiramente nova. 
Outros , queixavam-se debaixo do ponto de 
vista daarte, por verem d'ora em iliunte sem 
fim a habilidade do manobrador. Emfim, 
a gente sensata não podia deixar de reco- 
nhecer;, aforá o alto preço das machinas 
e do combustivel, os numerosos inconve- 
nientes dos navios de rodas, especialmen- 
te a incompatibilidade entre este meio de 
seção e o emprego do motor economico 
par excellencia;, o vento: e a dificuldade 
que resultava para os navios de guerra de 
terem a machina ao abrigo das ballas. 


O emprego do helice consegui feliz- | 


mente desvanecer todos os “inconvenientes 
das machinas, e combinar as vantagens dos 
návios de vella com as dos navios a va- 
por, e salislazer os partidarios dos dous 
systemas. 

O helice não; é outra consa senão uma 
porção de parafuso do qual o fio da ros- 
ca é extremamente desinvolvido. Posto em 
movimento pela machina de vapor elle gira 
em volta na agua e faz marchar o navio 
a que está adaptado, 

O helico está collocado na: póppa: do 
navia em um quadrado vasio reservado 
no sitio onde se estreitam as formas do na- 
vio e unde as duas muralhas se unem em 


-gação contra o gaz, porem estas luminarias 
de segunila e terceira ordem não poderam 
destruir 0 grande collosso = um bico de gaz 


à rir-se da pirraça que tinha pregado, e pro- 
itestando que a cheia do Douro o não ma- 
tára. Deus nos livre do theatro assim en- 
lutado. 

Hoje temos a 2.º recita da companhia 
Ivrica como Roberto D'Evereuz, mas di- 
zem-nos que a iluminação terá alguns me- 
lhoramentos na qualidade e sobretudo na 
quantidade. Oxalá que assim seja. Talvez 
alé que o gaz já appareça com todo o seu 
brilho. 

— Antidoto contra a cholera. Vimos 
uma carta de Pernambuco dirigida a uma 
pessoa respeitavel desta cidade que diz o 
seguinte; Por ora ainda estamos livres da 
cholera, no Pará descobriu-se que o sumo 
de limão tomado em colheres de sopa de 
meia em meia hora, neutraliza o impeto 
da molestia, faz cessar a dysenteria e os 
voímitos e restabelece o doente. Se não é 
o verduiteiro antidoto da cholera é certa- 
mente o remedio mais ellicaz até hoje des- 
cuberto no Brazil. 

— Machina util. Do (Setubalense) — 
D. Modesto Ribas, residente em Sevilha, 
acaba de inventar um novo lagar, ou me- 
lhor, pisador, que deu excellentes resulta- 
1 o Leon espanol. O maquinis- 
mo é simples. Consta de uns cyhndros 
que pisama uva e de um recipiente para 
que se não esmwague o engaço e grainha ; 
a pressão dos cylindros é regulada por um 
pequeno torno. O tempeque se gasta ta 
trituração de uma carga de uvas é fabuloso, 
pois n'um minuto está concluida, Queren- 
do-se depois aproveitar o bagaço, apertado 
o torno, repete a operação obtendo-se as- 
sim vinho de 1.º e 3.º classe. 

Reconimendamos 6 lagar Rivas aos 
nossos lavradores, 


————Te— 


INTERIOR. 


COIMBRA. — Abertura da Universidade. 
(Do Conimbricense) : Como se bavia previa- 
mente annunciado, abriram-se hbontem Lo- 
das as aulas da Universidade e Lyceu Na- 
cional de Coimbra. 

— Chuva, A chuva tem cabido qua- 
si incessautemente, O Mondego vae cau- 


“| daloso, e invadiu novamente o bairro bai- 


xo da cidade. 

— Cautela com os soberanos fulsos ! 
Ha quem avalie em mais de 6005000 rs. 
Os soberanos falsos que se passaram no 
sabbado na feira das Neves ! Comtudo, nem 
todos vs passadores se ficaram a rir da sua 
espertesa 

Adrianno Duque, um dos muitos hon- 
rados que ha em Munte Mór o Velho, a- 
preçou um cavailo a José da Silva, das 
Minas : em seguida separou-se delle. Dali 
à pouco entregou à um rapaz 1U sobera- 
nos, sendo 1 bom e 9 falsos, e disse-lhe 
que fosse com elles comprar o cavallo ao 
dito Silva. O rapaz assim o eflecluou, ca- 


muito constipado lá estava ainda fóra da porta” 


lindo o e vendedor na ratocira que 
lhe havia sido armada. Laio 
É Passado algum Eur mia 
o coriliecea a “lhe havia e- 
Ep E horar a 


au, é veio a Coimbra chorar a sua des 
pq do nãas com tanta felicidade, que pod 


de aqui mesmo ser logo preso o ladrão, 
antes de ter ido para Monte Mór. Sendo 
no acto da prisão apalpapo o innocente Du- 
que, ainda se lhe acharam mais 2 sobe- 
ranos falsos. 

De passagem diremos que este Duque 
é o mesmo que em Maio de 1852 com- 
prou por 4 moedas ao celebre Pato, de Lu- 
so, uma egua que este havia roubado ao 
snr. José Antonio Lopes de Castro, desta 
cidade, e que v, mais de 12 moedas, 

Já se vé que o homem tem uma ten- 
dencia irresistível para cavalheiro d'indus- 
tria 


— Cão damnado: Na freguezia do 
S Martinho anda um grande cão damna- 
do que já tem (feito algumas vietitmas. No 
domingo mordeu num Homem e n'uma 
mulher, e em varios cães. O povo acha- 
se assustade, porque até ás ultimas noti- 
cias ainda: não lintiam podido matar aquel- 
le perigoso animal. 

SETUBAL. — Inundação. Do. (Setuba- 
ense) — Em Setubal o mau Lempo e chu- 
vas Lem continuado ; porem ho dia 3 d'este 
mez, u temporal foi immenso e dos maio- 
res que temus presenciado e a ponto tal 
que o campo do Bomfim e as terrenos pro- 
ximos do Quadrado, Algodea, e ponte de 
Monte-alvão, ficaram debaixo d'agoa a 
qual innundou as proprias casas e causou 
tragos, com quanto não possamos desde 
já avaliar, com tudo sabemos que foram 
grandes especialmente nas quintas da exm.,? 
snr.? D. Julia, e dos snrs. Novaes, e Pom- 
bo, arrancando arvores, canos, e fazendo 
perecer alguns animães, como cabras, etc. 

Não temos a lamentar perda de ne- 
nhuma pessoa; comtudo algumas familias 
deveram a salvação no saltarem pelas ja- 
nellas de suas casas. 

Dizem-nos que esta calastrophe fôra 
produzida por uma tromba d'agoa que cabira 
nos campos entre Setubal e Palmella. 


EXTERIOR. 


CoxtiNtamos sem jornaes estran- 
geiros, nem frâncezes, nem hespa- 
nhoes. Não somos só nós que nos 
temos a queixar desta faltá, que não 
está na nossa mão remediar. Recor- 
remos por tanto aos jornães atrasados 
para preencher com alguma cousa a 
secção de noticias estrangeiras. 

A brochura Neccessidade dum Con- 
gresso para pacificar « Europa foi em 
geral muito mal recebida pela impren- 
sa inglesa, e sobretudo pelo Times e 
Morning Post. Eis o que sobre ella 


em eee nen er ct tee 


diz este ultimo jornal de 29 de De- 
embro : 

EE jornalistas, encarregados de 
sola e de guiar a ópinião, lemos o 
lever de não nos limitarmos exclusivamente, 
á distussão dos negocios publicos, dever: 
serio e dificil, mas devemos ainda annua- 
ciar e fallar de tudo que fez algum rumor, 
ainda que a causa desse rumor seja mui- 
tas vezes só o absurdo. Tratando dos gran- 
des factos que tem de viver na história, 
somos obrigados a oceupar-nos das baga- 
tellas do momento. 

« Taes são às rasões que hoje nos fa- 
zem notar uma brochura ullimstdente pu- 
blicada em Paris debaixo do seguinte titu- 
lo Necessidade d'um Congresso para pacifi- 
cur a Europa. Este opusculo é prelei- 
ciosamente escripto, e os seus raciovinios 
não tem fundamento algum ; não merece- 
ria pois attrabie de modo algum a átten- 
ção, se o estado actual da Europa não lhe 
parecesse dar alguma importancia. Demais, 
o rumor que tem feito no mundo parece- 
nos assemelhar-se muito ao trabalho da 
montanha, é o parto será tão ridiculo como 
o della. | 

« O author anonymo deste escripto des- 
natura completamente o caracter da grande 
guerra em que uma lão grande parte do 
genero humano está aclualmento empe- 
nhada. » 

Aqui o Morning Post discute os. 
principaes argumentos da brochura 
para os combater. Continua depois : 

«Não iremos mais longe no exame des- 
tes  raciocinios insensalos , e não repetire- 
mos todas as lisonjas nauscabundas dirigi- 
das á Russia, Taes sentimentos são es- 
tranhos aos francezes bem como O são a 
nós. Não estamos dispostos a fazer reve- 
rencias á Russia, e não iremos de cha- 
pea na mão pedir-lhe a paz. Isso eslevo 
sempre muito apartado dos usos de gran-. 
des nações laes como os dous.paizes, agora 
tão estreitamente unidos, com admiração 
do universo. 

« Tiramos a espada para combater e 
fazer parar a Russia; não a meltêremos 
na bainha seio que a tenhamos reduzido á 
extremidade de concluir a paz. segundo as 
nossas condições, e perstvaremos nos nossos 
esforços até que tenhamos obtido os succes- 
sos que: a nossa força e nosso poder nos 
poem sem duvida em estado de conseguir. 

«Não fomos: nós bastante logrados em 
Vienna, e não teremós por isso razão pará 
estarmos cançados de nos fiarmos na di- 
plomacia? e quanto á consciencia dos so- 
veranos que devem formar esté Congresso, 
é da magnanimidade da Prússia, dá mobre- 
za da Grecia on da Saxonia, da boa fé de 
Napoles ou do patriotismo de Bamberg, 
que devemos esperar lão grandes resul- 
tados ? 

* « Um grande numero destes reis sa- 
bem que à Russia é a sua melhor alliada ; 
o verdict do Congresso será em seu favor. 
Os homens; d'Estado destes páizes não são 
influenciados por esta diplomacia extraor- 
dinaria de que o gabinete de S. Petersbur- 


“uma só. O eixo sobre o qual está o heli. 
ce que se pode levantar, á vontade, atra- 
vessa a pôppa do navio e recebe o movi- 
mento da machina, que está colocada da 
mesma sorte que o helice abaixo de parte 
fu:luante e pericitamente au abrigo das 
bailas. ç 

Esta posição do helice e da machi- 
na na parte inferior do navio augmen- 
tra sua estabilidade, o barco pade fa- 
zer uso das vellas a cada momento, pois 
que basta levantar o helice, e apa- 
gar 0 lume das caldeiras para se tornar 
navio de vela e fazello outra vez andar a 
vapor com a mesma facilidade Os repar- 
timentos interiores são tambem muilo me- 
nos desarrangados neste systema, que per- 
mitte não mudar nada na disposição das 
baterias dos navios de guerra, e não di- 
iminuir o seu poder militir. O emprego do 
helice é pois, debaixo de todos os pon- 
“tos de vista, mais maritimo, e mais mi- 
litar que o das rodas: não está exposto a 
tãu frequentes avarias, e não exigo essa 
solidez exagerada que augmenta tanto o 
pezo das machinas, e que comtudo é 
necessario ter para resistir aos choques do 
mar sobre as rodas. 

A ida de empregar o helice para fa- 
zer andar os navios já é muito antiga Um 


francez chamado Panctou tinha-a ennun- 


ciado em 1768, mas não foi posta em 
execução com bom exito senão pelos in- 
glezes Smilh e Ericsson, ha poucos annos. 

O primeiro navio á helice construido 
em França foi o Napoleon, escuna sahida 
em 1842 dos estaleiros de M. Lenormand, 
do Havre, e destinada ao sérviço do cor- 
reio entre Marselha e a Corsega. Depois 
de bem verificado o successo sob o pen- 
to de vista mariimo, continuaras 
ensaios sob o ponto de vista mil 
tou-se, a bordo da fragata Pomone, col- 
locar o helice ao pé do cadaste; suppr 
mia-se assim o quadrado vasio para, dar 
mais solidez á pôpa, mas não se pôle 
achar um systema de leme que podesse 
funecionar convenientemente com esta dis- 
posição. Foi necessario voltar outra vez 
ao systema do quadrado e mudar a pópa 
da fragata. Foi tambem na «Pomnone» que 
se fez o ensaio de diversos systemas para 
fuzer subir e descer o helice, tirando-o. 
completamente. da agua quando. o navio 
marche á vella. Depois de varias experiop- 
as, julgou-se o problema resolvido, e 
ão só se decidiu não construir mais na- 
vios de guerra sem lhes adaptar o helico, 
mas até nos que estavam nos estaleiros se 
fizeram as disposições necessarias. para lho 
introduzir. Como estes navios não linham 
o comprimento necessario, alguns dentre 


elles foram serrados perpendicularmento , 
desviou-se a parte da pôpa da parte da 
próa a extensão suficiente para obter o 
comprimento necessario, e encheu-se o in- 
tervallo. A 
Esta operação, por muito simples que 
pareça, deve comtudo ser olhada como uma 
das mais delicadas que se tem feito nos 
portos, se se considerar a diliculdade de 
mudar de lugar um peso tamanho, preci- 
samente de um cumprimento determinado 
e de maneira que os ares das duas partés 
separadas fiquem E perfeita coincidencia, 
A alliança da vellr e do vapor está pois 
hoje felizmente conseguida, e a superio- 
ridade dos navios mixtos é ingneslionavel 
para a guerra e Lransportes rapidos; mas 
para as grandes viagens c transportes de mer- 
cadorias, a vella luctf ainda, não sômento 
em barateza ias ainda em rapidez. Uma no- 
bre emulação se apoderou dos construc- 
tores ; dos americanos sobretudo que cons- 
trnem ba alguns annos clippers d'uma mar- 
cha completamente superior é que sustenta 
a concorrencia com os vapores para certas 
viagens, durante as qnaes os ventos são 
ordinariamente favoraveis ; a viagem, por 
exemplo, da costa Nord-Este da America 
para a Europa, ordinariamente favorecida 
pelos ventos do Oeste. 


Ynroxr. 


go é um dos mais fervorosos adeptos? 
Quereis appellar para todos estes soveranos; 
para à conservação de suas coroas mais 
valeria appellar para os povos elles que gover- 
nóm e representam tão mal. 

« A nossa opinião é de que estamos 
submetidos á decisão d'um tribunal com 
que nos contentamos. Appellamos para as 
armas. Está a guerra terminada? Respon- 
da a Russia; se ella disser: Não, as jar- 
mas decidirão da contenda, e d'uma ma- 

4 neira salisfactoria , pode-se ter esta espe- 
| ne Segnndo o que scabamos de dizer 
desta brochura, é facil de conhecer que 
não a altribuííos um só instante a um ho- 
mem d'Estado , como se pertende [azel-o 
acreditar. Pelo contrário pensamos que lão 
anfima produção saiu da penna d'algum 
ardente philo-russo, como temos dous ou 
tres specimens em Inglaterra. E" um fraco 
esforço d'um dos mais fracos do partido , 
“e só a ociosidade é que pode fazer que essa 
brochura causasse surpreza por espaço de 
tres dias. Tal e qual, com seus bymnos 
de paz e suas santas ideas entregamos esta 
publicação ao esquecimento, e deixamol-a 
para nos occuparmos do unico meio possi- 
vel de chegar á paz. E 

« O povo inglez está determinado a 
levar até ao fim e a cumprir o que em- 
prehendeu, e estamos tão seguros da ener- 
gia, coragem e lealdade dus alliados, de 
quem devemos ter orgulho, como conven- 
cidos-de nossa energia, de nossa: coragem 
“e lealdade. Tal é a situação, e a guerra | 

etual. terá mais cedo ou mais tarde uma 
Mlucio honrosa e feliz, de maneira a -as- 
segurar para sempre o bem estar e a paz 
da Europa. » 

Por outro lado o «Morning Chro- 

- nicle» de 29 de Dezembro censura o 
jornalismo inglez pelo mao acolhi- 
mento feito ao opusculo em questão e 
- sobre este objecto diz o seguinte: 

« Um jornal que por agora se cons- 
titue o zelozo campião d'uma política de 
guerra ostenta tractar com supremo des- 

| dem os argumentos do autor de opusculo 
sobre a necessidade d'um “Congresso para 
pacificar a Europa. 

« Por um motivo de prudente reserva 
este jornal não procura saber de que fonte 
emana a brochura que não lhe partee ser 

- senão obra d'algum homem obscuro e sem 
titulo. Zomba da idea dum congresso de 
overanos ou d'Estados com um tom alti- 
fo de indepondencia ou de superioridade 
que se aceomoda mais com a força real 
das potencias belligérantes que com os de- 
veres que lhes são impostos para com o 
- genero humano. Que os Estados seriamen- 
te empenhados na guerra actual são bas- 
tante furtes para a proseguir vicloriosamen- 
te; que elles receberão na proxima cam- 
- panha o concarso d'outros Estados menos 
- poderosos mas melhor colocados para “res- 
- ponder ao fime ás necessidades da guerra; 
que os alliadus sobretudo tem o direito 
pela sua parte, e tudo o que lhes é ne- 
cessario para 0 fázer triumphar, são 
asserções que não demandany grandes lu- 
cubrações para sérem estabelecidas. 
| « Taes não são, comtudo os senti- 
- mentos ou as vistas que serin necessario 
inculcar ao povo inglez, que está in- 
elinado de mais a prolongar a guerra, sem 
outro fim mais rasoavel que aquelle de re- 
euperar o lerreno que perdeu o exercito 
inglez segundo a imprensa demagogica 
« Nós fomos bastante ímorosos em nos 
empenharmos nesta guerra que no 
principio foi antes um negocio de necessidade 
onde dever, que de escolha, As paixões gera- 
das na lueta leem já em geande parte to- 
nado o lugar da moieração e da bravu- 
ra sabiamente regulada, 


« E” perigoso que perhdos agitadores 
prevaleça sobre os guias e os chefes res- 
Ponsaveis da nação , mesmo alé fazer-nos 
intranhar numa guerra inutil e por con- 
seguinte criminosa. 

. * E" com profundo sentimento d'hu- 
milhação nacional, que nós pomos estes 
despresiveis o vivlentos chamamentos ás 
Paixões populares em comparação com a 
Politica nova e generosa do imperador 
dos frafcezes tal como foi formulada no 
seu discurso do encerramento da expo- | 
sição coil as vistas elevadas que reproduz 
9 Opusculo, objecto de tantas e tão viyas 
criticas, Como a principal sugestão do es- 
criptór tende a que seja applicado um re- 
medio permanente, quasi eterno, aos ma- 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


les que produz a ambição desregrada dos 
despotas militares, elle merecia que o jor- 
nalismo inglez lhe fizesse o melhor aco- 
Ihimento.» 


BRASIL. 


Cuecou a Lisboa no dia 7 do corren- 
te o vepor inglez «Tay» procedente dos 
portos do Brasil. Por elle recebemos jor- 
naes do Rio de Janeiro que alcançam até 
15 de Dezembro ultimo, dos quaes nus 
apressumos a fazer alguns extractos. 

A cholera continuava a diminuir Fin- 
tensidade, Lendo o sido numero dos fallecidos 
desta epidemia no dia 13 de bezembro de 
10 pessoas. A mortalidade total dos cho- 
iericos até aquelle dia era de 3,825, dos 
quaes 2,582 homense 1,243 mulheres. 

Em quanto ao estado sanilario das 
provincias le-se no «J. do Commercio» do 
Riu de Janeiro o seguinte : 

As communicações olliciaes recebidas 
do municipio de Campos alcançam até 9 
do corrente. ? 

Nada ha a acerescentar ao que já foi 
publicado quanto á cidade, e diversas fre- 
guezias. Somente em Muriabé a epidemia 
fazia estragos consideraveis , tendo algumas 
fazendas perdido grande numery de escra- 
vos. 


Em S. João da Barra continua a ser 
salisfactorio o estado samltario, tendo sido 
alfectada do dia 4 até 9 sómente uma pes- 
soa. De 4-alé 7 falleceram 8 dos anterior- 
mente enfermos , passando-se os dios 8 e 
9 sem obito algum. 

No sertão de Cacimbas e otros luga- 
res onde a molestia tinha-se manifestado, 
vai diminuindo, tendo porem apparecido em 
outros pontos, onde consta que falleceram 
seis pessoas. 

Em Cantagallo, no lugar denominado 
Ventania, succumbiram de cholera, de um 
dia para outro (8 e 9), mais cinco pessoas, 
e tres escravos na fazenda da snr.º D. Pau- 
la Alves de S. Pedro. 

Na freguezia de Santa Rita, na noite 
de 8 do corrente, morreram dous escra- 
vos, começando a ser affectados alguns ou- 
tros da fazenda do snr. barão de Nova 
Friburgo. Calcula-se em trinta o numero 
das viclimas da peste. 


Extrarax naquele porto as seguintes 
embarcações portuguezas: 

No dia 20 de Novembro as barcas «Ja- 
nota e Tejo» e no dia 27 o pafacho «For- 
tuna d'Africa», procedentes de Lisboa. | 

No dia 29 a barca «Tamega» proce-| 
dente desta cidade. 

No dia 2 de Dezembro o brigue Laia, 
e o palacho «Tarajo 2.º» de Lisboa; e o | 
briguo «Improviso» de Buenos-Ayres Em 
40 brigue «Soberano»; em 6 6 brigue 
«Onze de Março» e o «Incomparavel» ; em 
7a barca «Adamastor» todos procedentes 
| de Lisboa. 

Sammax no dia 24 de Novembro para | 
Gõa o brigue «Companhia Commercial de 
G0da»; no dia 8 de Dezembro para o Porto | 
com escalla por Lisboa a barca «Victoria»; 
em 12 pará a Ilhã Terceira a barca «Novo 
Rival»; e a 14 para Pernambuco a barca 
«Tejo.» 

Alem das embarcações que entraram, 
e qne acima mencionamos ficaram surtas 
naquelle porto as seguintes : 

Galeras — Camponeza — e Bella Por- 
luense, 

Barcas — Alliança — S, Manoel 2.º — 
e Duarte 4º 

Brigues — Farto — e Novo Vencedor. 

Escuna — Milheiro 1.º 


RIO pe JANEIRO Já ve DEZEMBRO pr 1855. 


CAMBIOS. 


| Londres. 27 */; a 60 dias a 28 a 90 dias. 
| Paris... 342 a 352 rs. a 90 dias. 

| Lisboa... 97 a 99% 

Hnburgo 640 a 643 rs. a 90 dias. 


> mm 


PARTE MARITINA. 
PORTO 10 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 14, 


- A'S 12 HORAS DO DIA. 
Ficão fora da barra dous brigues sen- 


| o um succo, e o outro n.º 26 bacalhovi- 


ro, a escuna n.º 30, e um lugre fran- 
cez, a 
Vento O. (fresco) e o mar agitado. 
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ARIEDADES. 


Remate Faiso. Diz o Jornal do Com- 
mercio do Rio de Janeiro que no lheatro de 
S. Pedro foram surprebendidos na noute de 
2 de Dezembro os espectadores com a re- 
presentação de um drama que não estava 
no programma do espectaculo. 

No intervallo do 5.º ao 6.º acto ou- 
viram-se grilos descompassados na caixa do 
teatro. Nao annunciava este alarido sê- 
não uma dessas quebras de entente cordiale 
tão frequentes nas lileiras do povo dos bas- 
lidores. Houve porem um velho que se 
lembrou da fogueira de 25 de Março de 
1824, e que receiando um novo Santo Her- 
menegildo soltou o pavoroso brado Fogo | 
Cem vozes o repetirão, e os espectadores 
tomados todos de susto , abandunarão de 
tropel a mal assombrada casa. Felizmen- 
te nessa escapada, em que todos querião 
ser os primeiros, ninguem ficou de pernas 
ou cabeça quebradas ; os desastres limita- 
rão a 3 ou 4 ataques hystericos. 

Entretanto fui tal o medo que de al- 
guns se apoderou que nem esperaram para 
ver o fogo. Não pararam senão em casa, 
e no dia seguinte indagavão pressurosos o | 
que é que teria havido pelo theatro de S. 
Pedro que os transformara em gamos ! Mui- 
los porem que quizeram ver o fim da fes- 
ta, depois que se puzeram a bom recato, 
tiveram logo à chave do enigma e volta- 
ram para o lheatro, onde sem o menor 
contratempo continuou o espectaculo e ter- 
minou no meio d'applausos geracs. 

ArceLia. Nos Annaes da Colonisação 
Argelina le-se o seguinte subre a popula- 
ção europea deste paiz : 

« O total da população europea da | 
Argelia sobe a 151,613 almas dividido do 
modo seguinte :— Provincia d'Argel, 69,784; 
Oran, 49,650; Constantina, 32,179. Do 
numero total, 54,662 são homens, 41,925 
mulheres, 55,025 ereanças. As nacionali- 
dades são — 84,494 Francezes, 41,529 Hes- 
panhoes, 8,716 Italianos, 6,479 Anglo-Mal- 
lezes, 5,346 Allemães, 1,948 -Suissos , e 
3,101 de diversas nações, Observa-se que 
a corrente da emigração dirige-se princi- 
palmente para a província d'Oran. De 
2,886 individuos que alli chegaram no mez 
de Noveinbro ultimo 1,214 eram Hespanhoes. 
Um numero tão grande é atribuido ao es- 
tado pouco tranquillo de Hespanha. » 

— Custo De UM soLbavo. Um jornal 
francez faz a observação seguinte: « O sol- 
dado que, em Inglaterra, custa ao Estado 
538 fr. por anno; em França, 340 fr.; na 
Prussia, 240 fr; na Austria 212 fr.; na 
Russia não custa mais que 9120 fr. Assim 
a Russia pode sustentar quatro soldados e 
meio contra um soldado inglez, tres sol- 
dados e dez duodecimos contra um solda- 
do francez, dous soldados contra um sol- 
dado prussiano, e um soldado vinte ecin-| 
co trígezimos contra um soldado austriaco.» 

—> Tuearros maLianos. Ha 117 lhea- 
tros dedicados ao canto italiano, dos quaes | 
9% pertencem á Italia, sendo na Lombar- 
dia 28 em vinte cidades; no Piemonte 20 


em 17 cidades; em Napoles e na Seilia 9| 
em 6 cidades ; nos Estados da Igreja 16 
em 11 cidades; na Toscana 16 em 8 cida- 


des; em Luca 1; na Corsega 1; em Par- 
ma 2; em Modena2. Os 22 restantes achão- 
se espalhados pelo globo, e são 5 na Hes- 
panta, dos quaes 3 em Madrid; 2 em 
Portugal; 6 na Grecia, Turquia e ilhas Jo- 
nias; 3 na Russia; 1 na Inglaterra (Lon- 
dresj; 1 em França (Patiz); 1 na Dina- 
marca (Copenhague); 1 na Hollanda (Ams- 
terdam); 1 na Allemanha (Vienna); 1 na 
Africa (Argel) e 1 na America (Rio de Ja- 
neiro). 


terre 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS TYPO- 
GRAPIHOS PORTUBNSES. 


CoxtA DA RECEITA E DESPEZA DESDE | pe JA- 
NEIRO ATÉ BI DE Dezensno ve 1855. 


RECEITA. 
Saldo em cofre do anno 


| Liquido 


] 


3 . 


114g020 


Transporte... 

Quotas e joias recebidas 
no 1.º trimestre. .... 
Idom, idem, no 2.º tri- 
mestre. ...... 
Idem, idem, no 
mestre..,. 


258500 
248000 


204960 
— 4188520 


Lucros de 1138000 reis, 
parte com que entrou 
a Associação para a 
compra de papel, e 
que se vendeu....,. —G-—— 


15 


DESPEZA. 


Soccorros prestados ao 
fallecido socio João 
Manoel Garcia. ...... 

Entregue á viuva do dito. 

Idem ao capellão do Re- 
pouso, importe da mis- 
sa de reguicm celo- 
brada pelo eteruo des- 
canso da alma do nos- 
so facultativo o snr, 
João Ferreira da Sily 
Oliviras pues dpi hs 

Idem por aluguer e peso 
de 80 vellas de cera, 
para os associados e 
não associados assis- 
tirem á dita missa... 

Socorros ao socio -Josá 
Clementino Rodrigues 
de Macedo.......... 

Idem ao socio Antonio 
Joaquim Soares de Mat- 
tos Guimarães... 


18600 
98600 


28100 


24920 
9$400 


28609 


Saldo que passa para o 
anno de 1856: 
834090 


Em divida do anno de 
1854 é 
Em giro na compra de 
papel. wc. euro vo. . 14687 


8$030 


— 2075895 
Reis..... 2365115 

Porto 6 de Janeiro de 1856: — Bartho- 
lomeu José Ribeiro, presidente; Manoel Mar- 


tins da Silva, secretario; Antonio Tei- 
zeira Velludo Junior, liesoureiro. 


MENCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


Turarro TiaLiaNo. 
2.º recita do 5.º mez. 

Sexta feira 11 de Janeiro. 
ROBERTO DEVEREUX. 
DANSA 
UM TERCETTO. 

A opera Maria de Rohan subirá á 
scena amanhã ; vão começar os ensaios 
da nova 3.º peca que a Empresa de- 
ve pôr em scena. 

Principiará às 7 horase meia. 


THEATRO DE SANTO ANTONIO. 
COMPANHIA ESPANHOLA, 
Sabbado 12 de Janeiro de 1856. 
DEBAIXO DA DIRECÇÃO DE D. ANGELO 
DIO ARENAS. 
Subirá á scena neste dia, em bene- 
ficio das raparigas abandonadas, o novo o 
interessante, drama em 5 aclos, é 1 pro- 
logo, intitulado : 
VICENTE DE PAULO, 


CusTO- 


ou 
As Orfãs da Ponte de Nossa Senhora. 

Em uma das muitas scenas que -forma 
esta engenhosa produeção, se apresentará 
um luzido corpo das indicadas recolhidas, 
com o fim de agradecer a seus bemfeito- 
res O favor que por sua generosa philan- 
tropia lhes dispensam. 

Pela extenção do drama, se dará 
fim ao espectaculo com um escolhido baile. 

A ordem da funeção é como se acha 
annunciada por noticias e cartazes 
Preço. — Camarotes 19440. — Plateia 


de 1854 a 1855..... 1054990 | 
Em divida, ...,c. cos 


ng020 | 


superior 240, inferior 160 rs. 
Principiará ás 7 horas e meia 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ENDE-SE a morada de ca- 
sassitana rua 16 de Maio 


| 
| 


A Rua Nova de S. João n.º 106, 
comprão-se 10 acções do Banco 


é n.º 20e 21. Quema pertender Mercantil ao premio de 58000 rs.; e 


falle na rua dos Lavadouros n.º 20 |vendem-se algumas acções da Compa- 


a Leal. [81] 


com Paulino Ferre 

ICTO da Cunha, de S. Christovão 

de Mafamude como tutor dos me- 
nores seus filhos, e sobrinho. protesta 
por este meio contra a nulla venda, 
que lhe consta fizera João de Pinho 
Lima da dita freguezia a Manoel Fran- 
cisco Gomes desta cidade, de duas lei- 
ras de mailto no Monte Grande e um 
terreno na Fonte dos Barreiras da re- 
ferida freguezia ; pois que seus tutel- 
lados tem a haver dos ditos bens, e 
de todos quantos possue aquelle vende- 
dor, o pagamento d'avultadas tornas e 
seus juros, que nelles estão impostos, 
e para que o dito comprador, ou outra 
qualquer pessoa, que com elle contra- 
ctar a respeito de taes bens se não 
chame a ignorancia de futuro, de que 
sobre elles peza tal encargo, e onus 
se faz o presente aviso, € protesto. 


COR 


| 
| 


nhio Ulilidade Publica pelo premio que 
se convencionar. [51] 


DOMINGO 13 do cor- 
rente haverão 1.º Bailede 
mascaras no theatro parti- 


cular da Sociedade Tha-| 


lia, pegado a S. Pedro de 


Miragaia onde se encon-| 
trão os bilhetes à venda. 


[89] 


A rua da Reboleira n.º 53, se con- 

tinua a vender differentes objectos 
de guta percha, como capas ultima- 
mente chegadas, de bonitos gostos , 
capatos para senhora e homem, ga- 
lochas &c., tudo por preços commo- 
dos. [16] 


A rua dos Inglezes n.º 62 e 63, 
vende-se anil para tintos, de mui- 
to boa: qualidade por preços commo- 
dos. 


J45] 


ONTINUA à haver piannos 
para vender, de Cellard, 
S assim como dos de Coltage, 

muito lindos, e de author acreditado, 

na rua de S. Francisco n.º 21. 

[46] 

À 1 


A rua de Bello-monte n. 100 

1.º andar, acabam de che- 
gar piannos hamburguezes de 
pau mogne e jacarandá de authores 
muito acreditados , cuja superior qua- 
lidade se garante. Os precos são de 
reis 2008000 até 2408000 reis sem 
abatimento. [47] 


ERDEU-SE desde a porta do Thea- 
tro de S. João até á rua de Santa 
Anna uma pulseira de coralinas; se 
quem a achou quiser restitui-la, diri- 
ju-se ao escriptorio do Commercio do 
Porto, que ahi se indicará seu dono. 
[48] 


CANDIDA Adelaide Teixeira Pin- 
« to, está procedendo a inventario de 
menores por morte de seu marido 
Francisco Ferreira: Pinto, ourives, mo- 
rador que foi na rua das Flores n.º 24; 
e por isso convida por o presente a to- 
das as pessoas que se julgarem credo- 
ras do casal, para que no prazo de 8 
dias conpareçam na morada referida , 
a fim de apresentarem os litulos que 
legalisem seus creditos para serem 
attendidos no mencionado inventario. 


(49) 


MORE & €.' 

RECEBERAM um gran- 
de sortimento d'armas de 
caca cá Flobert, sacas, pol- 
vorinhos, espoletas e todos 

os pertences para a caca. 
“Tambem receberam um 
novo sortimemto de sapa- 
tos de borracha, capas e 

paletots. (50) 
“TOSÉ dos Santos Correa morador no 
Cues da Ribeira n.º 16 tem uma por- 


cão de sal de Setubal gross: 
vender, da novidade de 1854, 


h 


SOCIEDADE que girava nesta ci- 

dade debaixo da firma Leite & Ro- 
drigues foi dissolvida de commum 
acordo em 31 de Dezembro ultimo fi- 
cando toda a liquidação ea continua- 
cão do mesmo negocio a cargo de 
Antonio Teixeira Leite e Silva. 

Porto 2 de Janeiro de 1856. 

[84] 


ARREMATAÇÃO. 
EGUNDA feira 14 do corrente pelas 
10 horas da manhã, perante a me- 

sa da Celestial Ordem 3.º da SS. Trin- 
dade, e na secretaria da mesma Ordem, 
se ha-de arrematar voluntariamente 
uma propriedade de casas com dous 
andares sitas na rua de S. Calharina 
n.º 276 e '277, com outra casa pe- 
quena nas frazeiras da mesma, com 
frente para a lravessa de S. Marcos 
n.º 22, legadas a esta Ordem, pelo 
fallecido Manoel Ferreira de Lemos, 
de que é directa senhoria a Exem.* 
Camara. Os titulos d'esta proprieda- 
de estarão. patentes no acto d'arrema- 


tação. [27] 

Á ha para vender garrafas In- 
glezas da mais superior quali- 

dade, por preços commodos. — [28] 


AVISO. 


A rua dos Iglezes n.º 36 e 37 


QUEM pertender comprar uma mo- 
ada de cazas de dous andares com 
seu chagão sita na rua de Baixo em 
Villa Nova de Gaya n.º 67 a 68 foreiras á 
Conframa do Santissimo Sacramento a quem 
paga de pensão annualmente 1:000 reis ; 
dirija-sa á Quinta do Cabo Mór no Alto 
da Bandeira, freguezia de S. Christovão de 
Mafamude. (29) 


PRECISA-SE de um 


Snr. Cirurgião para a bar-| 


ca 8º CLARA, 


A 


[1:044) 
FANTAS PARA CAVALLOS. 
4 rua da Reboleira-a.º 53, ha para 


vender mantas de guta percha, pa- 
ra cavalos. [25] 


rão, na rua de 8. Franeisco n.º 6, 
tem para vender Aduella de Quebeck 
de superior qualidade, e preço mo- 
LL) 


claro para | 


dico. 

RTA Calcada dos Clerigos n.º 70 e 
71 ha bom sortimento de Chitas 

lixas, à preço de 70 réis. [12] 


NTONIO Cypriano Pacato precisa 
falar com o Sor. José Joaquim 
Marcos negociante que foi ha- annos, 
em Porto Alegre, Imperio do Brazil. 
O annunciante sabe que aclualmente 
reside em Portugal, porem como igno- 
«ra o local certo da sua residencia ro- 
“ga-lhe o especial favor de o declarar 
neste ou outro jornal, óu escrever ao 
annunciante pelo correio de Guimarães, 
pois que o objecto muito lhe interessa. 
[23] 


AVISO. 


A rua de Santo Antonio n.º 27 ha 
| para alugar Dominós de setim , 
velludilho, e outras fazendas muito ri- 
cas, de 360 a 48800 reis. 

Tambem ha mascaras de differen- 
tes gostos, para vender. 

Neste estabelecimento ha logar ap- 
propriado para se vestirem, 24) 


ELO Juizo da 2.º vara Escrivão 
Vilella estão correndo editos de 30 
dias a requerimento de Manoel Rodri- 
gues de Araujo de Villa.Nova de Gaia 
pelos quaessão chamados todos os cre- 
dores certos'e incertos que se julguem 
com direito à quantia de 1:3968700 
consignado no deposito publico, prove- 
niente de uma morada de casas com seu 
armazem sita na rua de Baixo da mesma 
Villa com os .nº* 46 e 47, que o an- 
nunciante arrematou em Praça publi- 
ca por execução que João de Souza 
Dias desta cidade do Porto promovia 
contra o capitão João José Pinto ou 
herdeiros morador que foi na mesma 
Villa, por isso quem tiver direito á mes- 
ma Propriedade ou seu producto por 
qualquer lilulo ou hypotheca, penhores, 
embargos, fóros censos e pensões o ve- 
nhão deduzir no referido prazo e bem 
assim os delegados, sub-delegados e so- 
licitadores da Fazenda por qualquer 
execução de decimas multas ou fianças 
findos os quaes serão lançados e se jul- 
gará a propriedade livre desembargada 


para elle annunciante. [L0] 
Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas, de papier-mâché 
(charão), electro-plate, cristal lapida- 
do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letols e casacos de panno impermea- 
veis, casacos à Raglam, e polainas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia , 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Castle da primeira qualidade. 

Um] 
[RJENDE-SE um jogo de Clarinetes 
francezes em uma caixa. Os dous 

| de — Dó — e — Alamiré — estão no- 
| vos, e o de — Blá — com algum uso. 
'Quem os pretender dirija-se ao es- 
| criptorio do Commercio que ahi se lhe 

indicará o vendedor. [1090] 


[IRTO dia qninta feira 24 de Janeiro 

do corrente anno, ás [ll horas da 
manhã, na casa d'Associação Com- 
mercial, hade fazer-se a - arrematação 
das seguintes propriedades. 


mais de nove centas pipas, com agua, 


zia de Villa Nova de Gaia, e na rua 
do Sacramento n.º 45 a 48. 

Quinta d'Eiriz, chamada dos Tan- 
ques, na freguezia de S. João d'Eiriz , 
Concelho de Paços de Ferreira ;- com 
campos de lavoura, arvores com vides, 
EA casas de residencia, eidos, livre e 
| allodial. 
| Terreno, na freguezia de Villa No- 


| 
Armazens para vinhos. do lote de 


a : | 
tanoaria, e salão: situados na fregue- ! 
cquem na mesma quizer carregar ou hir de 


| 


E 


|va de Gaia, e lugar da Afurada, no 
Monte da Fragoa com frente sobre o 
Rio Douro : tendo d'exlenção, no si- 
tio do Paredão sessenta e tres varas. 

[82] 
USTINO Xavier de Novaes declara 
“que expulsou hoje de sua casa o 
seu hospede Guilherme Corsino Lacer- 
da Ferreira, por lhe ter pago com a 
mais negra ingratidão a hospitalidade 
que lhe dera durante o espaço de 4 


annos, e previne o publico de que não 
responderá por qualquer má acção 
praticada por elle, — Porto 8 de Janei- 
ro de 1856. 
Dana 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA - 

Para o Rio de Janei- 

7 Ah ro tocando na Madei- 

ra, S. Vicente, Pernam- 

buco e Bahia, O va- 
por Portuguez D. Maria 2.º sahirá de 
Lisboa para os ditos portos no dia 
24 de Janeiro. Os passageiros que 
quizerem tomar passagem podem di- 
rigir-se ao Escriptorio da Companhia 
rua dos Inglezes n.º 75, até o dia 19 
de Janeiro afim de seguir para Lisboa 
no dia 20, no vapor DUQUE DO POR- 
TO. 

“A passagem na 3.º Classe para o 
Rio é de rs. 38:400 incluzive d'aqui 
para Lisboa. 

Porto 2 de Janeiro, de 1876 
[5] 


Para o Maranhão. 


ms 4 galera AUROBA, sahirá im- 
preterivelmente no dia 14 do 
Es corrente Janeiro; (permitlindo o 
para carga e passageiros lracla-se 
com Rodrigo Antoniv d'Azevedo, na rua dy 


Almada n.º 384. [3) 


Para o Rio Grande do Sal 
(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 


A Galera LINDA DE BEIRIZ, 
nova de 1.º viagem sahirá com 
= muita brevidade por ter o seu 
carvegamento quasi prompto; recebe passa- 
geiros para ambos os portos, e carga só 
para o Rio Grande: traeta-se com os cai- 
xas Antonio Alves da Cunha& €.2, na” Praia 
de Miragaia n.º 31 a 33. (1158) 


Para Pernambuco. 


Sabirá no dia 12 de Janeiro a 
Galera FLOR DO PORTO, ca- 
pitão Antonio Ignacio de Olivei- 
ra, para carga e passageiros tracta-se com 
Manoel Pereira Penna, Rua dos Ferradores 
n.º 39.. Precisa-se de um facultativo para 
o referido navio. (1180) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com brevidade a Ga- 
lera AMIZADE , capitão Manoel 
ca Francisco dos Santos; para car- 
ga e passageiros tracta-se com Manoel Pereira 
Penna, Rua dos Ferradores n.º 39, 
Precisa-se de um facultativo para o 
referido navio. “8 1181] 


Para o Rio de Janeiro. 


VAI sahir com muita brevida- 
sy de a nova e bem construida bar- 

2 ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 
da de cobre, capilão Alexandre José Alves; 


ssagem para o que tem excellentes com- 
e Dom tractamento, a pagar neste 


z 


[ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 


cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 
Santa Thereza n.º 57, ou ao capildo a 
bordo. (1133) 
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